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Resumo:

O	 controle	 do	 câncer	 do	 colo	 uterino	 é	 um	 dos	 grandes	 desafios	 que	 a	 saúde	 pública	 enfrenta	 nos	 países	 em
desenvolvimento.	 São	 aproximadamente	 530	mil	 casos	 novos	 e	 265	mil	 óbitos	 por	 ano.	 É	 o	 segundo	 tumor	mais
frequente	 na	 população	 feminina	 brasileira,	 sendo	 a	 quarta	 causa	 de	 morte	 de	 mulheres	 por	 câncer	 no	 Brasil.	 A
elevada	 incidência	e	os	altos	 índices	de	mortalidade	por	este	 câncer	 justificam	a	 implantação	de	estratégias	para	o
controle	 efetivo	 desses	 indicadores	 através	 das	 políticas	 públicas	 vigentes.	 O	 objetivo	 deste	 estudo	 é	 analisar	 as
referências	relacionada	ao	papel	do	enfermeiro	na	prevenção	do	câncer	do	colo	do	útero	no	âmbito	da	atenção	básica.
Foi	realizado	uma	busca	de	referências	relacionada	ao	tema,	nos	bancos	de	dados	eletrônicos	da	Biblioteca	Virtual	de
Saúde	 (BVS),	 entre	 os	 anos	 de	 2005	 a	 2015,	 selecionando	 15	 artigos	 para	 a	 revisão	 de	 literatura.	 Os	 resultados
obtidos	 mostram	 que	 as	 ações	 do	 enfermeiro	 no	 controle	 desta	 neoplasia	 está	 voltado,	 principalmente,	 para	 a
prevenção	 primária	 e	 rastreamento	 precoce	 das	 lesões	 precursoras	 em	 fase	 inicial,	 por	 meio	 do	 incentivo	 e/ou
realização	periódica	do	exame	de	Papanicolau;	educação	em	saúde	e	estabelecimento	de	vínculos	entre	as	famílias	por
meio	das	visitas	domiciliares,	na	qual	mantém-se	um	maior	acompanhamento	das	mulheres.	Este	estudo	apresenta
uma	 grande	 contribuição,	 pois	 os	 resultados	 alcançados	 descrevem	 as	 principais	 ações	 do	 enfermeiro	 na	 atenção
básica	 no	 controle	 deste	 câncer,	 contribuindo,	 desta	 forma,	 tanto	 para	 a	melhoria	 dos	 indicadores	 de	 saúde	 como
para	a	prevenção	desta	neoplasia	na	população	feminina.


